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Os fundos de pensão desempenham um papel de extrema relevância para o 
desenvolvimento do país e, principalmente, para o bem estar dos trabalha-
dores em um momento tão especial de suas vidas, o da aposentadoria. 

Como dirigentes da FUNCEF, temos o compromisso de gerenciar adequadamen-
te os recursos do fundo de pensão dos empregados da Caixa, o terceiro maior do 
país - dentro de uma política de transparência e boa governança –, com o intuito 
de garantir a tranqüilidade dos participantes e seus dependentes no final de suas 
carreiras.  Sabemos que a história da Caixa não seria a mesma sem a dedicação e 
o suor de todos que ajudaram a construir e consolidar uma das instituições mais 
respeitadas do país.

Lutar para garantir a tranqüilidade e os direitos dos associados é nossa preo-
cupação maior. Temos a consciência do dever cumprido. São sete semestres conse-
cutivos com rentabilidade acima da meta atuarial e conquistas históricas que de-
pendiam, sobretudo, de vontade e sensibilidade política, aliadas à disposição para 
a negociação e o diálogo. Foi assim com os assistidos do ex-Fundo PMPP – Plano 
de Melhorias de Proventos e Pensões –, que há mais de 10 anos lutavam para fazer 
parte da FUNCEF. 

No último dia 20 de outubro, em solenidade comemorativa no Rio, a vitória do 
grupo foi selada com a entrega do primeiro contracheque à assistida Neusa Ribeiro 
Lima, representando os demais assistidos do ex-Fundo PMPP. A solução foi fruto 
de muitas reuniões e negociações entre FUNCEF, Caixa, entidades representativas, 
INSS e Ministério da Previdência Social.

Desde que assumimos, lutamos juntos e não medimos esforços para corrigir 
uma injustiça antiga: resgatar aos assistidos do PMPP um direito sagrado que lhes 
pertencia. São eles os grandes vitoriosos mas, lamentavelmente, muitos não estão 
mais entre nós. A todos, dirigimos nossa homenagem e nossos agradecimentos 
pela parceria, persistência e luta, em especial aos que já faleceram. Os assistidos 
do PMPP nos deixaram uma grande lição: a de que vale a pena lutar com equilíbrio e 
serenidade, trilhando o caminho da negociação e do diálogo. 

Com o Novo Plano não foi diferente. Depois de muitas negociações e de um 
encontro promovido pelas entidades representativas,  ocorrido nas dependências 
da FUNCEF, no último dia 3 de outubro, a Caixa autorizou a prorrogação do prazo 
de adesão ao Novo Plano e Saldamento para 30 de novembro de 2006.  A data para 
a base de cálculo do saldamento continua sendo 31 de agosto de 2006. Estamos 
oferecendo aos associados e novos empregados da Caixa todo o suporte necessário 
à sua tomada de decisão. 

Participaram do encontro, além da FUNCEF, Caixa, Fenae, Fenacef, Apacef, Fe-
nag, Advocef, Aneac, Audicaixa, Agecefs e Contraf/CUT.

Outro destaque desta edição é o resultado do sorteio da Pesquisa do Associado, 
realizada pela FUNCEF no site www.funcef.com.br com o objetivo de melhorar a 
comunicação com os seus participantes. 

E para finalizar, enviamos um abraço especial à assistida dona Risoleida Franco 
Bandeira, que completou 100 anos no dia 6 de outubro  e aos demais assistidos do 
ex-Fundo PMPP, que agora fazem parte dessa família. Sejam bem-vindos à FUNCEF!

Boa leitura 
Diretoria Executiva da FUNCEF   

PMPP – vitória da 
luta, da negociação 
e do diálogo  
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Correção Revista FUNCEF edição setembro/2006 
A tabela de rendimentos para dedução de Imposto de Renda Pessoa Física, (correspondente ao regime 
progressivo de tributação) divulgada na página 10 da edição 15 (setembro/2006) da Revista FUNCEF está 
desatualizada. A tabela atualizada está disponível no site www.receita.fazenda.gov.br.

Mande sua sugestão para noticias@funcef.com.br, 
com nome completo, número de matrícula e cidade 
onde mora.   
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Para o  presidente da Fenacef (Federação Nacional 
das Associações de Aposentados e Pensionistas da 
Caixa), Décio de Carvalho, a vitória dos assistidos 

do ex-Fundo PMPP – que agora fazem parte da FUNCEF -  
representa o resgate da cidadania. Segundo ele, a con-
quista tão esperada pelo grupo foi fruto do diálogo, da 
luta e da persistência, aliados à sensibilidade política 
das instituições envolvidas no processo.

Reconhecido por sua história de luta em defesa dos 
aposentados e dos assistidos do PMPP, Décio de Car-
valho é um dos líderes mais respeitados do movimento 
associativo dos economiários  federais.  

Revista FUNCEF - Depois de vários anos de luta, os 
assistidos do PMPP podem realmente comemorar a ade-
são à FUNCEF. Qual a avaliação que o senhor faz dessa 
conquista?

Décio de Carvalho -  Repito aquilo que tenho sem-
pre afirmado: a solução do problema do PMPP representa 
o resgate da cidadania para os assistidos que integram 
o grupo e, por extensão, é o coroamento dos esforços 
iniciados por Arthur Ferreira, Orlando Martins, João 
de Deus Vidal, Milton Martins Pinto, Wilson Rodrigues 
Alves e muitos outros, para que a esperança de ontem se 
fizesse a certeza de hoje.

Revista FUNCEF  -  Qual o papel que a Fenacef de-
sempenhou, juntamente com outras entidades, na 
busca de uma solução para o caso?  

Décio de Carvalho -  A Fenacef, a Unei, a Fenae, 
enfim todas as entidades associativas  tiveram papel 
destacado na busca de solução para o caso do PMPP, 
envidando esforços  tanto  na esfera política quanto 
no âmbito institucional para que se restabelecessem 
os critérios de justiça social no tratamento dispensado 
aos antigos economiários até então discriminados.

Revista FUNCEF  - Na sua opinião, o que foi mais 
decisivo na conquista dessa vitória?

Décio de Carvalho  - Há fatores a serem conside-

rados. Veja alguns: a luta permanente do movimento 
associativo pelo equacionamento do problema; a inser-
ção no documento final da assinatura da dívida Caixa/
FUNCEF da questão PMPP; a contínua negociação entre 
FUNCEF/Caixa com relação à pendência do grupo do PMPP, 
compreendendo e assumindo a gravidade do problema; tudo 
culminando com a participação  efetiva do gabinete da Pre-
sidência da República, na etapa decisiva do processo.

Revista FUNCEF  - O desfecho que resultou na so-
lução do problema dos PMPPs fortalece o movimento 
de classe das entidades associativas?

Décio de Carvalho -  Sem dúvida, porque significa o 
resultado da somatória de esforços. 

Revista FUNCEF - Qual a grande lição que a causa 
dos PMPPs deixa para assistidos e trabalhadores de 
todo o País?

Décio de Carvalho - Servimo-nos de um pensamento 
que, para nós, sintetiza a grande lição: o sonho que se 
sonha só é passageira ilusão. Sonho sonhado junto é 
sinal de solução.

Entidades foram fundamentais na 
vitória do PMPP
O presidente da Fenacef, Décio de Carvalho, fala sobre a importância do diálogo e 
da parceria que marcaram  a luta dos assistidos do extinto Fundo PMPP    

Entrevista

Arquivo FUNCEF

Décio de Carvalho
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Seu Benefício

ASSOCIADOS BENEFÍCIOS CRÉDITOS FINANCIAMENTO HABITACIONAL

Ativos – 54.628
Aposentados – 19.168
Pensionistas – 4.238
Facultativos – 1.234

Dependentes – 164.672
Total – 243.940

Na posição de setembro 
de 2006

N.º de contratos – 2.734
(na posição de setembro)

N.º de contratos quitados 
antecipadamente - 433

Descontos concedidos - R$ 9,7 milhões
Valor em R$ que a FUNCEF

recebeu com a quitação antecipada
R$ 25 milhões

Aposentadorias e pensões
 R$ 456,6 milhões

Crédito ao participante – 
empréstimo

N.º de contratos – 24.355
Valor em R$ concedido

 R$ 588,5 milhões 

Crédito ao participante 
– antecipação 13o salário

N.º de contratos – 13.212
Valor em R$ concedido 

nos descontos 
R$ 12,1 milhões

Janeiro a 
setembro 
de 2006 

Atendendo a solicitação feita por entidades repre-
sentativas dos empregados da Caixa, tanto ativos 
quanto aposentados, o Conselho Diretor da Caixa 

aprovou a prorrogação, até dia 30 de novembro de 2006, 
do prazo de entrega dos termos de adesão ao Saldamen-
to do REG/REPLAN. A base de cálculo do Benefício Sal-
dado permanece sendo a data de 31 de agosto de 2006.

A extensão do prazo é resultado da reunião promovida 
pelas entidades representativas - ocorrida dia 3 de outu-
bro, na FUNCEF - com o objetivo de discutir o andamento 
do processo de adesão ao Saldamento do 
REG/REPLAN e Novo Plano. 

A prorrogação não é válida para par-
ticipantes assistidos ou ativos residentes 
nos municípios de Natal, Parnamirim 
e Macaíba, no estado do Rio Grande do 
Norte, por conta de liminar obtida pelo 
sindicato local, exceto para aqueles que 
ingressaram com ação judicial e já obti-
veram decisão autorizando a adesão ao 
Saldamento.

Compromisso
A Fundação mantém o compromisso 

firmado com seus associados e com o Pa-
trocinador dos planos, a Caixa, e garante 
a divulgação de informações em todos 
os canais de comunicação - site, hot 
site Novo Plano e Saldamento, Revista 
FUNCEF, Central de Relacionamento - de 
forma transparente e objetiva para que a 

Mais de 41 mil processos de adesão foram cadastrados no sistema de 
protocolo da FUNCEF até o dia 9 de novembro

Prazo de adesão ao Saldamento 
segue até 30 de novembro

escolha pela adesão ao Saldamento do REG/REPLAN seja 
consciente e atenda aos interesses dos participantes.

Até o dia 9 de novembro de 2006, mais de 41 mil 
processos de adesão foram cadastrados no sistema e 
protocolo da FUNCEF. Os ativos e assistidos que deci-
direm enviar o termo de adesão ao Saldamento podem 
encaminhá-lo à FUNCEF, via malote Caixa ou para o 
endereço SCN, quadra 2, Bloco A, 12º e 13º anda-
res, edifício Corporate Financial Center, Brasília, DF, 
CEP: 70712-900.

shutterstock.com
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Seu Benefício

Encontro promovido pela Fenae, com a 
participação de várias entidades repre-
sentativas,  foi realizado dia 3 de ou-

tubro na FUNCEF, em Brasília,  e teve por 
objetivo discutir o andamento do processo 
de adesão ao Saldamento do REG/REPLAN 
e ao Novo Plano, dentro da política de diálogo e 
de transparência da Fundação. 

No evento foram discutidos temas relevantes 
como o número de adesões em todo País; a ma-
nutenção dos canais de comunicação da FUNCEF, 
disponibilizando informações diárias aos parti-
cipantes; a realização de seminários; o prazo de 
entrega dos termos de adesão e as ações judiciais 
que criam obstáculos à etapa de adesão. Além da 
FUNCEF, participaram do encontro Caixa, Fenae, 
Fenacef, Apacef, Fenag, Advocef, Aneac, Audi-
caixa, Agecefs e Contraf/CUT .

A Caixa foi representada pelo vice-presidente 
de Controladoria, João Aldemir Dornelles, e pela 
vice-presidenta de Tecnologia, Clarice Coppetti.   

Entre os assuntos abordados estão a divulgação realizada pelos veículos da Fundação 
e o prazo de entrega dos termos de adesão

Encontro discute processo de adesão ao
Saldamento e Novo Plano

FUNCEF participa de encontro com entidades representativas

Ar
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Até o dia 9 de novembro de 2006, foram cadastrados no sistema de protocolo da FUNCEF mais de 41 mil processos de 
adesão ao Saldamento e Novo Plano. Confira os números, discriminados por situação de cada grupo de participantes. 

Saldamento e/ou Adesão ao Novo Plano de Benefícios para 
Ativos e Autopatrocinados

19.345

Saldamento para Aposentados 15.764

Saldamento para Pensionistas 3.135

Total REG/REPLAN Saldado e Novo Plano 38.244

Adesão ao Novo Plano de Benefícios para PMPP 821

Proposta de inscrição Novo Plano 1.950

Total (exclusivamente Novo Plano) 2.771
Total geral 41.015

Confira os números de processos 
de adesão ao Saldamento e Novo Plano 
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“A FUNCEF está aberta ao diálogo e isso é muito importante. Reuniões como essa permitem  o 
debate e a busca de soluções compartilhadas. A discussão traz a reflexão necessária para dar 
encaminhamentos mais claros por isso é necessário que seja permanente.”
Paulo Roberto Carpenedo - presidente da Fenag 
(Federação Nacional das Associações de Gestores da Caixa)

Seu Benefício

Representantes dos associados aprovaram o encontro para discutir o 
processo de adesão ao Saldamento e Novo Plano

Entidades valorizam debate

“Esse encontro foi muito proveitoso e espero que haja outros dessa natureza. É importante 
que a FUNCEF, sempre que possa, reúna as entidades representativas para discutir e 

trocar informações. Com relação ao processo de adesão, nós, da Fenacef, encaminhamos 
correspondência para todos os assistidos que não aderiram ao Novo Plano, para que os 

mesmos possam esclarecer suas dúvidas.”
Décio de Carvalho - presidente da Fenacef 

(Federação Nacional das Associações de Aposentados e Pensionistas da Caixa)

“Esse encontro representa uma aproximação muito importante da FUNCEF com as entidades 
representativas. Essa proximidade tem que ser ampliada para que possamos discutir outros 
assuntos também importantes. Estamos dispostos a ajudar.”
Délvio Joaquim Lopes de Brito - presidente da Audicaixa 
(Associação Nacional dos Auditores Internos da Caixa Econômica Federal)

“É fundamental essa iniciativa de chamar as entidades representativas para discutir sobre o 
novo Plano e Saldamento. Esse tipo de debate é uma oportunidade que os empregados têm de 
contribuir com a gestão da FUNCEF. Além disso, estabelece uma fluência da informação e dos 

processos que envolvem a Fundação. Outro ponto positivo é que encontros dessa natureza 
envolvem também o pessoal da ativa. Contribuindo com os investimentos e os negócios da 

Fundação, colaboramos com os resultados positivos obtidos pela FUNCEF.”
Eleonora Lisboa Mascia  - presidente da Aneac 

(Associação Nacional dos Engenheiros e Arquitetos da Caixa)
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“Esse encontro foi muito importante.  A proposta de Saldamento do REG/REPLAN e adesão ao 
Novo Plano é a melhor para os participantes ativos e assistidos da FUNCEF. Principalmente 

porque foi construída em conjunto com as entidades representativas e o Patrocinador Caixa. 
É necessário continuar avançando, claro, mas sem esquecer o quanto já se avançou no sentido 

de buscar soluções para sanar problemas do REG/REPLAN e do REB.”
José Carlos Alonso - presidente da Fenae 

(Federação Nacional das Associações do Pessoal da Caixa)



Agência Novo Plano é um dos canais de atendimento do associado 
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Seu Benefício

ATENDIMENTO PESSOAL

325.404
Ligações recebidas pela
Central de Atendimento

59.543
E-mails recebidos

Seminários de 
Integração à Caixa 

Nº de palestras – 123
Nº de participantes – 4.559

Em 16 cidades

962.467
Visitas
61.974

Demonstrativos 
de provento  

19.671
Extratos REB

16.914
Informes de Rendimentos 

(empréstimos)

SITE – AUTO-ATENDIMENTO

Janeiro 
a setembro 

de 2006   

A partir de quando os ativos que aderirem ao Sal-
damento e Novo Plano poderão fazer a atualização 
cadastral na FUNCEF?

Para os ativos que aderiram ou vierem a aderir ao 
Saldamento e Novo Plano, os dados relativos a depen-
dentes deverão ser atualizados quando a Fundação 
encaminhar, após 30 de novembro de 2006 -  final do 
prazo de envio dos termos de adesão -, um kit contendo 
documentação com os valores do Saldamento fixados 
em 31 de agosto, formulário de opção quanto à forma de 
tributação, consulta a respeito do percentual de contri-
buição e formulário de inscrição dos dependentes (para 
alteração ou ratificação dos nomes).

O formulário de declaração de dependentes/benefici-
ários também pode ser obtido no site www.funcef.com.br,
menu lateral esquerdo, seção Requerimentos e Formu-
lários, e enviado via malote, tendo como destinatário 
FUNCEF / Agência Novo Plano.

Os participantes ativos do REG/REPLAN que não 
aderirem ao Saldamento continuarão fazendo alte-
ração cadastral na Caixa? E quanto aos participantes 
que permaneceram no REB?

Os ativos do REG/REPLAN e REB que não aderirem ao 
Saldamento e Novo Plano poderão fazer a atualização 

por meio de ferramenta que será disponibilizada opor-
tunamente no auto-atendimento do site da FUNCEF, am-
biente Serviços e Números. Tão logo a ferramenta esteja 
no ar, a Fundação informará a seus associados.

Para quem não fez o Saldamento REG/REPLAN e 
tem Termo de Migração REB, como será feita a homo-
logação da migração ao REB?

A migração será homologada com base na reserva 
de 30 de junho, já com a nova tábua de sobrevivência 
(AT-83, agravada em dois anos). Portanto, a partir de 
1º de julho o participante teve sua vinculação ao REB.
As contribuições de julho até o mês em que efetivamente 
ocorrer o ajuste - possivelmente outubro - serão revistas.

É possível cancelar o Saldamento REG/REPLAN?
Efetivada a opção pelo Benefício Saldado, não será 

possível cancelá-la.

Como será feito o cálculo dos assistidos que mi-
graram para o REB e possuem diferença de valor de 
tábua (AT-49 para AT-83) a receber? Haverá redução 
do benefício?

Serão efetuados dois cálculos de reservas, um consi-
derando a tábua AT-49 e outro com a AT-83 (agravada em 
dois anos), ambos com base em 31 de agosto de 2006. 
A diferença entre os dois valores será a base para o 
complemento do Benefício Único Antecipado (até 10%, 
observando-se o percentual requerido à época).

Quem migrou para o REB e havia requerido o Bene-
fício Único Antecipado quando do pedido de migração 
terá direito a diferença das reservas. Não haverá redu-
ção de benefícios, pois o valor acrescido às reservas e a 
diferença a ser paga aos participantes deverão ser cus-
teados pelo Fundo Previdencial.

Tire suas dúvidas 
sobre Novo Plano e Saldamento
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Seu Patrimônio

AFUNCEF inaugura, dia 9 de dezembro, o Caesar 
Park Eco Resort do Cabo, no município pernambu-
cano de Cabo de Santo Agostinho. 

A operadora - o grupo mexicano Posadas - foi se-
lecionada entre doze empresas inscritas no processo 
licitatório lançado em junho pela FUNCEF. O novo 
contrato - assinado dia  17 de outubro - permitirá boa 
rentabilidade, acima da meta atuarial e terá validade 
de dez anos, renovável por mais cinco. Cerca de R$ 10 
milhões foram investidos na reforma do complexo, que 
terá gestão compartilhada entre a Fundação e o grupo 
mexicano.

O objetivo dos dois administradores é transformar 
o complexo hoteleiro no mais novo destino turístico do 
país e do mundo, a partir da oferta de opções originais 
de lazer e entretenimento que valorizem a cultura regio-
nal e um ambiente de alto luxo. Tudo isso, sem abrir mão 
do conforto e prazer das riquezas naturais da região.

O resort atualmente possui 300 apartamentos, em 
uma área construída de 32,3 mil metros quadrados e área 
total do terreno de 135 mil metros quadrados instalada 
ao lado do Parque Metropolitano Armando Holanda Ca-
valcanti. No futuro, serão construídos três condomínios 
– Condomínio da Praia, Condomínio de Golfe e Condo-
mínio do Hotel – com edifícios e bangalôs residenciais e 
de uso hoteleiro, além de uma marina e de um campo de 
golfe. Juntos, os três condomínios terão 640 mil metros 
quadrados de área.

Para o diretor Imobiliário Jorge Arraes, a reinau-
guração do Caesar Park Eco Resort do Cabo é mais um 
investimento de sucesso da FUNCEF, com ótimas pers-
pectivas de retorno para o patrimônio da Fundação. 

Grupo mexicano Posadas, dono da marca Caesar Park, foi escolhido para ser a nova 
operadora do complexo turístico da FUNCEF

Caesar Park Eco Resort do Cabo 
abre as portas em dezembro

Posadas está presente em cinco países

O grupo mexicano Posadas opera 92 hotéis e resorts 
em cinco países. A maioria está instalada no México 
- Cancun e Acapulco. Ainda há unidades nos Estados 
Unidos, Argentina e Brasil, onde a rede administra dez 
hotéis e flats, todos com a bandeira Caesar Park ou Cae-
sar Business.
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RENDA FIXA

15,461 bilhões
67,35%  – da Carteira Global 

Rentabilidade – 11,30%
Parâmetro – 10,41% - SELIC

4,940 bilhões
21,52%  – da Carteira Global

Rentabilidade – 13,44%
Parâmetro – 9,23% - IBOVESPA 

RENDA VARIÁVEL

1,610 bilhão
7,01% – da Carteira Global

Rentabilidade – 6,39%
Parâmetro – 5,16% - INPC + 

6% a.a 

IMÓVEIS

871 milhões
3,79% – da Carteira Global

Rentabilidade – 3,50%
Parâmetro – 5,16% - INPC + 

6% a.a 

OPERAÇÕES COM PARTICIPANTES

73 milhões 
 0,32% – da Carteira Global
Rentabilidade – 127,55%

Parâmetro – 5,16% - INPC + 
6% a.a

OUTROS INVESTIMENTOS

“A gestão compartilhada é uma conquista histórica 
para a Fundação, um objetivo perseguido pela equipe 
Dimob (Diretoria Imobiliária) desde 2004, a partir 
da instituição da figura do preposto junto aos seus 
empreendimentos”, afirma Arraes. Assim como nos de-
mais hotéis de propriedade da Fundação, os associados 
também terão desconto nas diárias.
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Resort promete ser o mais novo destino turístico do país
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Seu Patrimônio 

Acarteira de shopping centers da FUNCEF fechou 
o período janeiro-setembro com uma rentabili-
dade acumulada de 12% para uma meta atuarial 

de 5,84%. O resultado positivo é conseqüência da 
continuidade na implementação da política de Gestão 
Estratégica de Shoppings, gerida pela Diretoria Imobi-
liária (Dimob) e aprovada pela Diretoria Executiva em 
setembro de 2005.

Dentro dessa política, a Fundação vem colocando em 
prática uma visão, a longo prazo, que prevê investimen-
tos e venda de participações com o objetivo de garantir 
a governança e rentabilidade dos empreendimentos. 
O resultado é a diminuição no número de shoppings nos 
quais a FUNCEF mantém participação e o aumento de 
investimentos – ou participação – em outros.

Investimentos na expansão de shoppings
Até o final do ano, a Fundação irá investir nas expan-

sões do Shopping Paulista (R$ 11,5 milhões), Amazonas 
Shopping (R$ 8 milhões) e Shopping Iguatemi Belém 
(R$ 1,8 milhão). Nesse último, a Fundação também 
irá aumentar sua participação no empreendimento, de 
30,69% para 35,08%. Para 2007, já está 
sendo analisada proposta de investimento 
para a expansão do Canoas Shopping (RS).

Na parte de alienações, acabam de ser 
anunciadas a venda da participação no 

Carteira de shoppings alcança o
dobro da meta atuarial
Implementação da política de Gestão Estratégica de Shoppings é responsável por resultados positivos

FUNCEF possui participação em 14 shoppings
Empreendimento Participação

1. Amazonas Shopping Center (Manaus/AM) 39%

2. Auto Shopping Global (Santo André/SP) 100%

3. Brasília Shopping (Brasília/DF)  50%

4. Canoas Shopping (Canoas/RS) 68,38%

5. Conjunto Nacional (Brasília/DF) 20%

6. Morumbi Shopping (São Paulo/SP) 9%

7. Natal Shopping (Natal/RN) 18%

8. Pantanal Shopping (Cuiabá/MT) 20%

9. River Shopping (Petrolina/PE) 50%

10. Shopping Barra (Salvador/BA) 11,87%

11. Shopping Bougainville (Goiânia/GO) 30%

12. Shopping Center Lapa (Salvador/BA) 60,93%

13. Shopping Iguatemi Belém (Belém/PA) 30,69%

14. Shopping Paulista (São Paulo/SP) 30%

Canoas Shopping será expandido em 2007
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Novo Shopping (Novo Hamburgo-RS) – onde a Funda-
ção detinha 40% das ações – e dos 30% do Shopping 
Bougainville (Goiânia-GO) – negociação que está em 
andamento. Outras vendas, já realizadas este ano, foram 
relativas ao Riomar Shopping (Aracaju-SE), Shopping 
Praia de Belas (Porto Alegre-RS) e Shopping Iguatemi 
Maceió (AL). Hoje a FUNCEF possui participação em 14 
shoppings, situados em 10 estados.

FUNCEF detém 50% de participação 
no Brasília Shopping 
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AAmérica Latina Logística (ALL), empresa de lo-
gística que figura na carteira da FUNCEF, é um dos 
mais novos integrantes do Índice da Bolsa de Va-

lores de São Paulo (Ibovespa).  Isto significa dizer que a 
empresa passou a figurar entre as ações de maior liquidez 
negociadas na Bolsa de Valores de São Paulo (Bovespa),
tornando-se uma alternativa de saída natural, via merca-
do de capitais, para o investimento.

A empresa passou também a figurar no  IBrX-50, que 
considera as cinqüenta empresas melhor classificadas no 
cálculo de um índice de negociabilidade. Leia mais sobre 
esse índice no quadro abaixo.

A ALL entrou para a carteira da FUNCEF em junho 
deste ano, quando a Fundação vendeu sua participação 
no Grupo Brasil Ferrovias – formado pelas empresas Brasil 
Ferrovias e Novoeste Brasil. Como pagamento, a FUNCEF
recebeu ações da ALL, passando a ser sócia da maior em-
presa de logística da América Latina.

Rentabilidade
De junho último até 31 de outubro de 2006, as ações 

da ALL já valorizaram em torno de 30% (ON) e 37,50% 
(Unit). Com isso o investimento da Fundação, no mesmo 
período, valorizou 35,57%. A situação é totalmente 
oposta à encontrada em 2003, quando a atual diretoria 
assumiu. À época, as ações da Brasil Ferrovias, Novoeste, 
Ferroban e Nova Ferroban não tinham liquidez e o patri-
mônio líquido das empresas era negativo, obrigando a 
Fundação, naquele ano, a contabilizar esse investimento 
como “valor zero”.

Ações da ALL são 
destaque na Bovespa
Investimento feito pela FUNCEF na América Latina Logística valorizou 
em torno de 35% desde junho deste ano

Ibovespa IBrX-50
É um índice que indica o desempenho médio das cotações do 
mercado brasileiro de ações. Serve como indicador de acom-
panhamento pelo mercado, apresentando o comportamento 
médio das principais ações transacionadas e o perfil das nego-
ciações à vista observadas nos pregões da Bolsa. Esse indicador 
apresenta ações com liquidez que respondem por cerca de 80% 
do número de negócios e do volume financeiro verificados no 
mercado à vista.

O Índice Brasil é um índice de preços que, como o Ibovespa,
representa o preço de uma carteira teórica composta por 
ações. O IBrX-50 considera as cinqüenta empresas melhor 
classificadas no cálculo de um índice de negociabilidade, 
apurado nos últimos doze meses anteriores a sua reavalia-
ção. Além disso, a empresa deve ter sido negociada em pelo 
menos 80% dos pregões ocorridos nos doze meses anterio-
res à formação da carteira.

Fonte: Ecomática   |   Desenvolvimento: FUNCEF/Coordenadoria de Participações

O gráfico acima mostra uma variação de R$ 282 mi-
lhões (na data da incorporação) para R$ 383,2 milhões 
(final de outubro), considerando a participação da 
FUNCEF de 3,66% no capital total da ALL.

Mesmo a despeito do predomínio da posição de baixa 
do Ibovespa a partir de maio, as cotações das ações de 
ALL, tanto Units quanto ordinárias, apresentaram-se 
quase que integralmente em alta, em relação ao preço 
de aquisição.

Seu Patrimônio 

Valor de 
aquisição

Incorporação

Atual

Divulgação
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Muita emoção, alegria e uma grande 
sensação de vitória deram o tom da 
cerimônia de comemoração da adesão 

dos assistidos do PMPP (Plano de Melhoria de 
Proventos e Pensões) à FUNCEF, realizada dia 
20 de outubro, no Centro de Convenções do 
Guanabara Palace Hotel, Rio de Janeiro (RJ).
Com auditório praticamente lotado, o evento, 
organizado pela FUNCEF, reuniu quase 600 
convidados entre aposentados, autoridades e 
representantes de diversas entidades.

A solenidade teve início com aplausos 
dedicados a todos que lutaram para transfor-
mar esse sonho em realidade e foi marcada 
por homenagens e um minuto de silêncio em 
memória dos que já faleceram. Ainda houve 
a entrega do primeiro contracheque FUNCEF
à assistida Neusa Ribeiro Lima, depoimentos 
emocionados do presidente da Fundação, Gui-
lherme Lacerda, de representantes das entida-
des e a leitura de uma mensagem do presidente 
Lula, escrita especialmente para os PMPPs.

Ao receber o primeiro contracheque das mãos do 
diretor Carlos Caser (Controladoria), a assistida Neusa 
não escondeu a emoção: “O que sinto é uma alegria e 
uma emoção indescritíveis. Esse dia de hoje representa 
o início de uma vida com mais segurança e tranqüi-

Assistidos do PMPP lotam auditório no Rio 

lidade para todos os assistidos do PMPP. Só tenho a 
agradecer à FUNCEF e à Caixa, que é nossa mãe”, disse 
emocionada. Além de Guilherme Lacerda e Caser, parti-
ciparam da comemoração os diretores Sérgio Francisco 
(Benefícios e Administração) e Antônio Bráulio de Car-
valho (diretor eleito).

Neusa Ribeiro recebe flores e primeiro contracheque FUNCEF das 
mãos do diretor Carlos Caser

Participaram da mesa representantes da FUNCEF, da Caixa, dos 
associados e outras autoridades

Especial PMPP

Evento comemora 
adesão dos PMPPs à FUNCEF
Realizada dia 20 de outubro, no Rio, cerimônia reuniu cerca de 600 aposentados, 
autoridades e representantes de entidades ligadas à história do PMPP

Fotos: Genival Rodrigues
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Depoimentos emocionados de representantes 
da Caixa, Presidência da República, FUNCEF
e entidades marcaram a comemoração pela 

adesão dos PMPPs à FUNCEF. A presidenta da Caixa, 
Maria Fernanda Ramos Coelho, destacou o valor dos 
assistidos para a história da instituição. “Sem vocês, 
a Caixa não existiria”, afirmou. Ela lembrou que o diá-
logo estabelecido entre a Caixa, a FUNCEF, o governo 
federal e as entidades representativas é fruto de um 
momento histórico especial. “Foi preciso muito em-
penho e sensibilidade do governo federal para solu-
cionar o problema. Hoje é um dia de deleite, de festa, 
de comemoração. Vocês todos estão de parabéns”, 
concluiu.

 O discurso da vice-presidenta de Tecnologia da 
Caixa, Clarice Coppetti, foi marcado por uma exalta-
ção à instituição e aos seus empregados (aposenta-
dos e da ativa). “A Caixa está entre as 150 melhores 
empresas do país para se trabalhar e vocês fazem 
parte dessa história”, parabenizou. Ela ainda frisou a 

política de boa gestão e transparência levada a cabo 
pela atual Diretoria Executiva da FUNCEF e destacou 
os sete semestres de resultados positivos, “diferente-
mente do que acontecia no passado”, disse.

O deputado federal Jorge Bittar (PT/RJ), que acom-
panhou e atuou na busca de uma solução para o caso, 
comentou as dificuldades impostas pela burocracia e 
disse que as leis e as instituições não podem se sobre-
por aos direitos sociais legítimos. “Que essa cultura 
em defesa dos direitos sociais se dissemine para que 
possamos mudar a realidade no nosso país. Parabéns a 
todos vocês por essa conquista”, finalizou.

O secretário-executivo do Ministério da Previdên-
cia Social, Carlos Eduardo Gabas, destacou a determi-
nação do presidente Lula - reforçada pelo empenho 
dos assessores especiais Delcimar Pires Martins e Gil-
berto Carvalho (chefe de gabinete) - para que a solu-
ção dos PMPPs fosse resolvida por meio da negociação 
e do diálogo. “Quem construiu esse país tem o direito 
de usufruir das riquezas que ele oferece”, afirmou.

Trabalho conjunto permitiu vitória
FUNCEF, Caixa, Governo Federal, entidades e associados comemoram juntos essa 
vitória que só foi possível a partir do esforço comum de todos

Especial PMPP

Clarice Coppetti: “Caixa está no 
ranking das 150 melhores empresas 
brasileiras para se trabalhar” 

Maria Fernanda lembra que assistidos 
ajudaram a construir a Caixa

Fotos: Genival Rodrigues

Carlos Eduardo Gabas (secretário-
executivo do Ministério da Previdência 
Social) destaca sensibilidade do 
governo federal  

Para deputado Jorge Bittar (PT/RJ), 
desfecho do PMPP é exemplo para o país 



Durante a cerimônia dos PMPPs,   
 o   p res idente  da  FUNCEF, 
Guilherme Lacerda, lembrou 

a disposição e a sensibilidade po-
lítica da Caixa e do governo federal 
para vencer as barreiras burocrá-
ticas e concretizar o sonho dos 
assistidos. “Estamos vivendo um 
momento político especial, sem o 
qual muitos de nossos problemas 
não teriam sido resolvidos. Houve 
uma sensibilidade muito grande da 
Caixa e do Ministério da Previdência 
Social para vocês fazerem parte da 
FUNCEF”, afirmou.

Lacerda ainda destacou que a 
Caixa  não seria o que ela é  hoje sem 
as pessoas do passado que ajudaram 
a construí-la. Em seguida, pediu 
paciência e compreensão no que se 
refere ao processo de conclusão da 
adesão dos assistidos à Fundação. 
“As questões estão resolvidas. Só
peço a compreensão de vocês para 
pequenos ajustes que precisam ser 
feitos. Vocês esperaram muito e nós 
temos consciência disso. Desde o 
primeiro dia empenhamos todos os 
nossos esforços e lutamos juntos por 
esse ideal”, frisou.

Sensibilidade política 
ajudou a concretizar sonho

Um dos pontos fortes 
da cerimônia foi quando o 
presidente da FUNCEF Gui-
lherme Lacerda apresentou 
a carta assinada pelo pre-
sidente da República, Luiz 
Inácio Lula da Silva, aos 
assistidos do ex-Fundo 
PMPP e  convidou a dire-
tora da Unei, Vera Lúcia 
de Moraes, para ler a 

mensagem. No texto, Lula reafirmou seu compromisso 
com aposentados e trabalhadores de todo o país e pa-
rabenizou a persistência dos PMPPs: “Se hoje corrigi-
mos a injustiça desses quase dois mil trabalhadores, é 
porque muitas e muitos de vocês não só acreditaram, 
mas também trabalharam por esse objetivo. Vocês se 
fortaleceram e, de reunião em reunião, de viagem em 
viagem, de batalha em batalha, venceram a guerra”, 
escreveu.

Leia a íntegra da mensagem do presidente Lula 
no site www.funcef.com.br.

Uma das homenageadas com uma placa comemorativa foi a assistida dona Risoleida 
Franco Bandeira, que completou 100 anos, dia 6 de outubro, espalhando simpatia, be-
leza, saúde e muita  jovialidade. Não faltou quem lhe perguntasse a fórmula e o segredo 
para chegar aos 100 anos com saúde e vitalidade. “Deus e o açaí”, respondia sempre rin-
do, hora e outra interrompida para tirar fotos com os admiradores de plantão, entre eles 
a presidenta da Caixa Maria Fernanda Ramos Coelho, que, coincidentemente, comemora 
aniversário no mesmo dia. 

Presidente Lula envia mensagem para assistidos

Cem anos de jovialidade e simpatia
Genival Rodrigues

Guilherme Lacerda: “Estamos vivendo 
um momento político especial”

Dona Risoleida, 
100 anos, uma 

das homena-
geadas
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Opresidente Guilherme Lacerda e os diretores 
Sérgio Francisco da Silva, Carlos Caser e Antônio 
Bráulio de Carvalho entregaram placas comemo-

rativas em homenagem aos assistidos que se destacaram 
na luta dos PMPPs. Também foram homenageados: Décio 
de Carvalho e Carlos Levino Vilanova (Fenacef), Yona 
Dias Monteiro e Vera Lúcia Moraes (Unei), José Carlos 
Alonso (Fenae), Olívio Gomes Vieira (Apacef/RJ), Sil-
vino Rodrigues Belo (aposentado/RJ),  Maria Fernanda 
Ramos Coelho e Clarice Coppetti (Caixa), Delcimar Pires 
Martins e Gilberto Carvalho (Palácio do Planalto), Aida 
da Conceição Seara, Risoleida Franco Bandeira e Nair Mi-
dlej aposentadas, esta última selecionada pela Associa-
ção dos Economiários Aposentadas da Bahia (AEA/BA)
para representar os PMPPs daquele estado.    

Ainda foi dedicado um minuto de silêncio em home-
nagem aos PMPPs já falecidos. Entre eles, destacam-se: 
Arthur Ferreira de Souza Filho, Wilson Rodrigues Alves, 

Ozair Cataldi Martins e Milton Martins Pinto. Em sole-
nidade posterior, será colocada na sede da FUNCEF, em 
Brasília, na Sala do Associado, uma placa comemorativa 
em homenagem a essas pessoas, consideradas grandes 
heróis da luta.

FUNCEF
Guilherme Lacerda e os diretores Carlos Alberto Caser, 

Sérgio Francisco e Antônio Bráulio de Carvalho receberam 
da Unei uma placa comemorativa de reconhecimento ao 
empenho de cada um para trazer os assistidos do PMPP de 
volta à FUNCEF.

O diretor Sérgio Francisco ainda agradeceu aos em-
pregados da FUNCEF Gilson Costa Santana (gerente de 
Benefícios Previdenciários), Eugênio Rezende (coorde-
nador da Secretaria Executiva) e Luiz Henrique Palma 
(analista da Gerência de Previdência) pelo empenho e 
dedicação à causa. 

Placas para os homenageados
Assistidos, representantes de entidades, diretores e empregados da FUNCEF 
foram homenageados no evento do dia 20 de outubro
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1. Nair de Góes Midlej, representante dos 
assistidos da Bahia   

2. Diretor Sérgio Francisco (direita) entrega 
placa a Carlos Levino (Fenacef) 

3. José Carlos Alonso (Fenae) recebe placa come-
morativa do diretor Bráulio Carvalho (direita) 

1

3

2

Fotos: Genival Rodrigues



“Voltar para a FUNCEF foi a coisa mais maravilhosa que pôde acontecer. 
Sempre sonhei com esse momento. Foi uma luta gloriosa.”
Risoleida Franco Bandeira/RJ  

O sonho de voltar para a  FUNCEF
Os assistidos do ex-Fundo PMPP não escondem a alegria e a emoção de fazerem parte da FUNCEF. Aqui, eles falam 

sobre esse momento tão especial em suas vidas, o da conquista de um sonho antigo 

“Esperamos muito por esse momento e ele chegou. Parece um sonho.”
Nair de Góes Midlej, 88 anos, AEAB/BA        

“Esse é o momento mais sublime da minha vida, depois do nascimento do meu 
filho. É a maior felicidade do mundo voltar para a FUNCEF. Agora somos uma famí-
lia. É um sonho que se transformou em realidade. É como se eu estivesse no País 
das Maravilhas.”
Saluhe Chalub/RJ  

“Dedico essa vitória ao meu saudoso marido Thomaz da Costa Moura, um grande 
lutador. Temos que agradecer a todos que lutaram a nosso favor, transformando 

esse sonho em realidade.”
Nair Armênia Moura/RJ  

“Esse é um momento histórico. Quero fazer um agradecimento especial ao Presi-
dente Lula, sem o qual não teria sido possível concretizar esse sonho e uma ho-
menagem a todos aqueles que já partiram e que se destacaram na luta dos PMPPs, 
como o querido e saudoso Wilson Rodrigues Alves.”
Silvino Rodrigues Belo, aposentado/RJ 
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Vale a pena lutar
Na avaliação dos líderes associativos, a vitória dos assistidos do PMPP  fortalece o movimento 
sindical e é exemplo de vida e luta para todos que lutam por um ideal

“Quero agradecer ao Presidente Lula, ao Ministério da Previdência Social, ao INSS,
à FUNCEF, à Fenacef, à Caixa e a todos os que participaram dessa luta junto com a 
Unei, entre eles  o presidente da FUNCEF, Guilherme Lacerda, e a presidenta da Cai-
xa, Maria Fernanda Ramos Coelho.”
Yona Dias Monteiro – presidente da Unei

“Estamos pagando aos assistidos do ex-Fundo PMPP uma dívida de mais de 20 
anos contraída por administrações passadas. O trabalho foi demorado, mas 

chegamos ao final da luta, todos juntos. Agradeço a todos os envolvidos nesse 
processo, à FUNCEF, à Caixa e  aos colegas que já se foram e que tanto 

se empenharam por esta causa.”
Carlos Levino – vice-presidente da Fenacef

“A solução para o problema é conseqüência de uma luta árdua e muito diálogo 
envolvendo entidades representativas, FUNCEF, Caixa, INSS e Palácio do Planalto. 
Foram mais de 10 reuniões sobre o PMPP. E nós conseguimos.”
Olívio Gomes- presidente da Apacef/RJ  

A vitória é de todos. E foi conseguida graças à vontade política do presi-
dente Lula, por meio dos seus assesosres diretos, dr. Gilberto Carvalho e dr. 
Delcimar Martins, com o total apoio da FUNCEF. Foi a vitória da perseveran-
ça, do acreditar sempre, com a vibração dos colegas que já estão no plano 

espiritual, que tanto lutaram para que isso acontecesse.”
Vera Lúcia Faria de Moraes - diretora de Assistência da Unei

“A agonia acabou. Parabéns aos assistidos do ex-Fundo PMPP e suas entidades 
representativas, à diretoria da FUNCEF, à Caixa e, em especial, ao Presidente 
Lula, que tanto se empenhou para resolver o problema.”
Luiz Ricardo Maggi – diretor do Sindicato dos Bancários/RJ  
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Entenda o seu Fundo de Pensão

Ocusteio de plano é o cálculo elaborado pelo atuá-
rio que define o nível de contribuição necessário 
à constituição de reservas que garantirão o pa-

gamento dos benefícios futuros. Esse cálculo é refeito a 
cada ano, período mínimo estabelecido por lei (Art. 18 
da Lei Complementar nº 109).

O plano de custeio atual do REG/REPLAN prevê a 
contribuição de 15,7% sobre a folha de pagamento da 
Caixa, considerados os participantes do plano. Isso 
significa dizer que a Caixa contribui com 7,85% e os par-
ticipantes com outros 7,85%. 

A previsão para 2007 é que esse percentual seja 
elevado, visando ao equilíbrio atuarial do plano de be-
nefícios. O cálculo inicial aponta para a necessidade de 
contribuição de 22,84%, dividida entre o participante e 
a Patrocinadora. Assim, 11,42% seriam pagos pela Caixa 
e os outros 11,42% pelos participantes.

Como a contribuição dos participantes é escalonada, 
com faixas de 3%, 5% e 13,92%, essa última deverá su-
bir para 35,5%. 

Levando-se em conta as parcelas a deduzir, um sa-
lário médio de R$ 3,5 mil de um participante que, por 
exemplo, contribui hoje com R$ 209,26 ou 5,98%, pas-

sará a contribuir com R$ 360,15 ou 10,29% do seu salá-
rio. Essa alteração de custeio não tem nenhuma relação 
direta com o processo de saldamento.

Os principais motivos para a ocorrência de aumento 
do custeio são: o método de financiamento (constitui-
ção de reserva) adotado para calcular o custeio do 
Plano – o PUC (Crédito Unitário Projetado), que consi-
dera o aumento gradual das contribuições ao longo do 
tempo; desativação do plano para a entrada de novos 
participantes em grande massa desde 1998 (criação do 
REB); aumento da idade dos participantes remanes-
centes; adequação da tábua de mortalidade da AT-49 
para a AT-83 - agravada em dois anos - e a retirada da 
exigência de 55 anos para a concessão da suplementa-
ção integral. 

Em conseqüência de todas essas variáveis, o ajuste 
no custeio é necessário para evitar o déficit do plano. 
Caso contrário, o pagamento dos benefícios ficaria com-
prometido. 

 Os cálculos aqui mencionados – em consonância 
com o regulamento do REG/REPLAN (capítulos IX e XVI),
foram submetidos à Diretoria Executiva e serão encami-
nhados ao Conselho Deliberativo da FUNCEF.

Conheça as bases do 
custeio do REG/REPLAN

“O ajuste no custeio é necessário para evitar o déficit do plano” 
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Valmir Gôngora - gerente de Atuária e Plano de Custeio da FUNCEF



AFUNCEF comemorou o Dia do Securitário, cele-
brado em 17 de outubro, dando continuidade ao 
projeto Pedras Preciosas, que tem o objetivo de 

reconhecer e prestigiar os empregados que se dedicam 
com profissionalismo e amor ao crescimento da Fundação 
e que já completaram 5 e 10 anos de casa. Este ano, 
o evento foi realizado dia 16 de outubro e, entre os 
homenageados, estavam Carlos Ascenção de Andrade 
– que tem 10 anos de FUNCEF - e Penélopes Rodrigues 
de Souza - com 5 anos de Fundação. 

Eles foram convidados para um bate-papo 
com os diretores Sérgio Francisco (Benefícios e 
Administração) e Demosthenes Marques (Finan-
ças). Os diretores Carlos Caser (Controladoria) 
e Bráulio de Carvalho também participaram do 
evento, que teve platéia, entrega de brindes aos 
homenageados e coquetel de encerramento.

Durante a conversa com os diretores, Carlos 
Ascenção não hesitou: “Adoro trabalhar na 
FUNCEF, pois me sinto muito útil fazendo parte 
de uma instituição cuja missão é garantir uma 

aposentadoria tranqüila para seus associados.” Para 
Penélopes Rodrigues, que começou como estagiária 
em 2000 e hoje ocupa função de assistente técnico, 
trabalhar na Fundação é uma experiência muito grati-
ficante. “A FUNCEF tem muito a agregar à minha vida 
profissional e eu também tenho muito a oferecer”, frisou 
a homenageada. Outros empregados também receberam 
o Certificado de Preciosidade e pastas de couro confec-
cionadas especialmente para o momento.

Associado do Paraná é ganhador 
da Pesquisa do Associado
Pesquisa, que avaliou site e revista da FUNCEF, concedeu 
como prêmio uma viagem a Angra dos Reis

Oganhador da viagem - com 
acompanhante - para o re-
sort Blue Tree Park Angra dos 

Reis foi o participante Albari Aires 
Fernandes, da agência Gralha Azul, 
de São José dos Pinhais (PR). Ele 
ganhou passagens aéreas, traslado 
e dois dias de hospedagem no resort. 
Albari é casado há 30 anos com Maria 
Cristina Fernandes e, juntos, têm 
cinco filhos.

Aberto ao público, o sorteio foi 
realizado dia 6 de novembro, na sede da Fundação, 
em Brasília, pelos empregados da FUNCEF Eugênio 
Fábio de Resende (Presi), Arlinda Barbosa Carvalho 
(Cosoc) e Ricardo Bobrov (Gesis), mediante sistema 
eletrônico que escolheu, de forma aleatória, dentre 

os participantes cadastrados, via 
site, um único número de matrí-
cula. O sorteio foi acompanhado 
por gestores da Fundação e pela 
representante da Gerência de Au-
ditoria (Geaud),  Andréa Safanelli 
Fonseca.

A Pesquisa do Associado esteve 
disponível no site da Fundação de 
4 de outubro a 3 de novembro, pe-
ríodo no qual mais de 4 mil pessoas 
participaram, respondendo ao ques-

tionário que avalia o site e a Revista FUNCEF. A partir do 
resultado da pesquisa, a Fundação irá analisar as neces-
sidades de mudança em seus veículos de comunicação.

Leia mais sobre a Pesquisa do Associado na próxima 
edição da Revista FUNCEF.

FUNCEF homenageia empregados 
no Dia do Securitário 
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Fique por Dentro

FUNCEF comemora Dia do Securitário
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O sorteado Albari ao lado da 
esposa Maria Cristina
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Fique por Dentro

Simpósio é promovido pela Fenacef
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10ª Conferência Brasileira de Investimentos em Hospitalidade
A FUNCEF participa, dias 16 e 17 de novembro, da 10ª Conferência Brasileira de Investimentos em Hospitalidade, 

realizada em São Paulo (SP). O evento é o mais alto fórum da hotelaria do Brasil e reúne importantes lideranças do se-
tor. Este ano, o foco será a promoção de negócios e a geração de relacionamentos. Serão discutidos, dentre outros, os 
seguintes temas: Financiamentos no Brasil; Imobiliário Turístico é mais que Tendência: é Fato; A indústria em 2020; 
Marca x Não-Marca; A Arquitetura em Hotelaria; Seja Flexível e tendências nos contratos de administração hoteleira. 

Simpósio de Aposentados 
e Pensionistas é realizado no RS
Amigos para Sempre foi o tema do encontro deste ano, que reuniu mais de mil participantes

Aposentados e pensionistas de todo o país partici-
param em Gramado (RS), de 5 a 10 de novembro, do 28º 
Simpósio dos Economiários Aposentados e Pensionis-
tas da Caixa. Promovido pela Federação Nacional das 
Associações dos Aposentados e Pensionistas da Caixa 
Econômica Federal (Fenacef), o simpósio é o momento 
máximo de discussão de temas importantes para os 
aposentados, como saúde, previdência oficial (INSS) e  

27º Congresso Brasileiro dos Fundos de Pensão
A Associação Brasileira das Entidades Fechadas de Previdência Complementar (Abrapp) realiza, de 27 a 29 de 

novembro, no Espaço Embratel Convention Center, em Curitiba (PR), o 27º Congresso Brasileiro dos Fundos de 
Pensão. O encontro reúne especialistas, empresários, lideranças sindicais, autoridades, profissionais de diferentes 
mercados e dirigentes de fundos.  O objetivo do encontro, que contará com plenárias, painéis, trabalhos técnicos e 
workshops, é debater as prioridades do setor - visando à consolidação das conquistas -  e mostrar o   relevante papel 
que os fundos de pensão exercem hoje na vida social e econômica do país. Confira a programação completa no site 
www.abrapp.org.br. Mais informações pelo telefone (11) 3043 8773 ou o e-mail cdi@abrapp.org.br.

Lançamento do Fundo AG-Angra
A FUNCEF fará parte, no início de dezembro, do 

lançamento do AG-Angra Infra-Estrutura, Fundo 
de Investimento em Participações (FIP) que irá 
investir em infra-estrutura – água e saneamento, 
transportes, infra-estrutura industrial, óleo e gás. Ad-
ministrado pela Bem DTVM (Bradesco) e gerido pelo 

AG-Angra, o fundo conta com capital comprometido de 
R$ 697,5 milhões, sendo que a Fundação participa com 
R$ 120 milhões ou o equivalente a 17,2% desse total. 
O evento será realizado na capital paulista, no au-
ditório da Associação Brasileira da Infra-Estrutura e 
Indústria de Base (Abdib).

previdência complementar, além de cultura e lazer.
Aproximadamente 1.300 aposentados e pensionistas 

participaram do evento. Durante a solenidade de abertura, 
o presidente da FUNCEF, Guilherme Lacerda, foi homenage-
ado pela Associação Gaúcha de Economiários Aposentados 
(Agea) por seu empenho em favor da luta dos PMPPs. 

A homenagem foi feita pelo presidente da associa-
ção, Antonio Carlos Mansur, e pela aposentada Aracy 
Lisboa Soares - representante do grupo do PMPP – que 
entregou uma placa comemorativa a Guilherme Lacerda. 
Ele agradeceu a homenagem e destacou o trabalho dos 
diretores e empregados da Fundação, “sem os quais, 
essa vitória não teria sido possível”.

Leia mais sobre o 28º Simpósio dos Economiários 
Aposentados e Pensionistas da Caixa na próxima edi-
ção da Revista FUNCEF.



Arquivo  Pessoal

Wagner Pinheiro, presidente 
do ICSS e da Petros ( Fundação 
Petrobrás de Seguridade Social)
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Notícias Corporativas

Revista FUNCEF - Quais as principais ações desen-
volvidas pelo ICSS?

Wagner Pinheiro – Nossa preocupação primordial é 
promover atividades de cunho educacional e cultural na 
área de Seguridade de modo geral e, especificamente, na 
área de Previdência Complementar. Procuramos difun-
dir a cultura previdenciária também no meio político, 
entre empresários, jornalistas, juristas, com o intuito 
de tornar transparente o que é o sistema de previdência 
complementar e motivar a adesão a ele e sua divulgação. 
Movidos pela preocupação da necessidade de aprofundar 
o profissionalismo na gestão das entidades do sistema, 
que tem se tornado cada vez mais complexas, com um 
regramento de controle nas áreas de seguridade, financei-
ra, atuarial mais sofisticado, nosso trabalho está voltado 
também para o desenvolvimento e 
qualificação de ocupantes de cargos 
de gestão dessas entidades. 

Revista FUNCEF - O ICSS tor-
nou-se o instrumento de proje-
ção nacional e internacional dos 
fundos de pensão brasileiros. 
Como essa experiência vem sen-
do colocada em prática?

Wagner Pinheiro – O foco prin-
cipal do Instituto é se projetar como 
referência nacional, em termos de 
disseminação da cultura previdenci-

E N T R E V I S T A
Wagner Pinheiro de Oliveira  - presidente do ICSS

ária à sociedade brasileira, e motivar a percepção das pes-
soas para a importância de poupar para um futuro menos 
atribulado. Na relação com a sociedade temos o Prêmio 
Nacional de Seguridade Social para pessoas e instituições 
que contribuam com a previdência complementar fecha-
da e como não poderia ser de outra forma, homenageamos 
também aqueles que são a própria razão de nossa existên-
cia com o evento anual do “Dia do Aposentado”.

Revista FUNCEF -  Quais as expectativas do ICSS 
para o próximo ano? 

Wagner Pinheiro – No próximo ano o ICSS estará ini-
ciando o processo de consolidação de sua estrutura para 
passar a ser “controlado” pela Abrapp, movimento que 
faz parte da unificação das entidades representativas do 

Sistema de Previdência Fechada. 
No campo operacional, a continui-
dade de cursos de formação para 
profissionais do setor, ampliação 
de cursos para participantes ativos 
e aposentados, como por exemplo, 
o Curso de Educação Financeira e 
ampliação de convênios com insti-
tuições de ensino de todo o Brasil.

O Instituto Cultural de Seguridade Social (ICSS) foi 
fundado em 1992 pelos fundos de pensão com o objeti-
vo de promover ações culturais e educacionais no país 
visando à promoção de uma cultura de seguridade e à 
conscientização da importância do setor para o desenvol-
vimento nacional. 

 O ICSS tornou-se referência como centro de produção 
e difusão do conhecimento em matéria de seguridade so-
cial e mantém estreito relacionamento com inúmeras ins-
tituições do setor no mundo inteiro. Além de estimular os 
debates sobre seguridade, envolvendo lideranças brasi-
leiras públicas e privadas, o instituto também desenvolve 
programas de qualificação de dirigentes e de profissionais 
das entidades associadas. 

Um das missões do ICSS é o estudo dos modelos de 

previdência social e complementar adotados pelos países 
socialmente desenvolvidos. As mais importantes institui-
ções previdenciárias européias têm exposto suas experiên-
cias a grupos de dirigentes de fundos de pensão brasileiros 
conduzidos pelo ICSS. Órgão cultural dos fundos de pen-
são, o instituto busca consolidar e ampliar os sistemas de 
seguridade social no Brasil, por serem indispensáveis ao 
desenvolvimento da sociedade. Em 2007, o instituto terá 
a sua estrutura consolidada, passando a integrar o sistema 
unificado formado por Abrapp, Sindapp e ICSS.     

Com sede em São Paulo, o ICSS funciona de segunda a 
sexta-feira das 8h30 às 17h30, na Av. das Nações Unidas 
n° 12551, 20° andar, Edifício Word Trade Center.

Mais informações: www.abrapp.org.br
E-mail: abrappatende@abrapp.org.br

Conheça o ICSS






